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Gravissirno conflicto entre integrali�.tas" e
liancistasm A c�dade vive horas de sérias appre­
hensões -- O comrnerci() fechou as por�tas,
tendo os operar-ias, ern signal de 'protesto, de­
clarado grêve geral.

al�

Atacaram a bala

PETROPOLlS, 10 (C) - T,rrninêi\ h o cornicio eh \1-

[iança Nacional Libertadora, ontem, ás J 8 horas, quando os dbn,is­

tas desíilavam, os integralistas, enl.rincherãdos em sua �édê, atacó.�'am-
03 a tiros e mataram o operari o alliancista Leornardo Conduru.

Ha trinta feridos, ·sendo oito a bala.

Protestando, os aperarios petropolitan)s declararam-se em

POVO Sem quaesquer ligações politicas.DO

PrOf;:)íie-tar-io e Director Responsavel .JAIRO CALLADO
AN NO I I Florianopolis, Terça-feira, 11 de Junho de 1935 I N UM ERO 24��

gréve.

Como se deu o confticto

PETROPOLlS, 10 CC) - o comicio da Alliança No- �t�SL�e��nD "Barba A-'lul" Corações caritativos!
cional LibertadOi'a teve inicio à:; 16 horas. Falhram diversos orado'l ,,,-,,,I'"\(:>í'f.) elle., �g(Jra, � r�orte Deve-s contribuir para minorar os s'::ffr
res, que foram ouvidos por grandé mi'.:;�a popular.. c1a �:?'l"_ja declrna prlrrieSlra mentes da viuva de um pobre opsrartc.,

Terminado o com.cio em pcrfella o·dêm, os manifestantes espos a ' Augusto Silvano o pobre e infeliz operar.o que falo
realizaram uma passeata. Ao passarem pJa frente da séde. dos inte- BE.U�O riOm {ONTE, 10 (C)-O «E3tado d� Minas» leceu em consequencía do horrível desastre occorrido fi t

gralistas, começou a vaia, lo�ointmomFicla p�r .uma saral:ada. d: recebeu urm carta assigmda pelo sr. Luiz Lima, trazendo a noti- chata Commandante Sousa deixou sua desolada cs rôsa
balas, bombas e granadas, vindas da sed�. On:sI:10U-Se, h,ntao, r�n c ia do falI. cimento, no districto de Callado, mur-icipio de Antonio d. Francellina Vieira e alguns filhos cm co.nplcta PUb'-c�Zé',
de tumulto. Os feridos gemiam e senhoras e Crl3.n:;13 ca iarn, er,m- O ios, d" décima pri.neira mulher d:: D::mocrito Pir�s, ali conhecido soffrendo as agruras do destino, que l.ies rt.:S ...rvou d.a s de
d '-SP. sob os pés dos que corriam. A policia era impotente e, devido

::om0 O Bmb;] Awl ,MineiTo. tristeza, de dôr e de tortura.
á dficiem�ia numêrica, andava ás tontas. Dada a singularidade desse CElSO, levautam-se suspeitas sobre a

,

Bem compre�end�nd? esse. transe angu -ti )S0, co 'que
Em certo momer.t> cahiu fe:rid::> por urna b:da na t�tiJ. o iaturnl.dade da morte das onze esposas de D,:mocrito. esta passando a infeliz VlUva ClO honesto, lab i, iO:JJ c L.e-

operario Condurú, que Ialleceu no hospita], logo qUe ali c�egou. D..:i- -------- loso operaria Augusto Silvano, A Gu :«t ..l inicia hoj; per
xa elle viuva e tres filhos menores, de quatro annos, dOIS annos e � ft in� = e troa rá suas. columnas, uma subscripção e.n lavor dajuclta pl�-
dois rnezes, respec:ivamente. .

gU E a � w;a v�
-

pernma mulher.
Calcula-se em mais de trinta o número dos fendas. No hos- Com esse gesto, assim penS:1iTI'J3, p .Ilkr2lTI'Js Ih' 11: _

pital Santa Thereza foram medicados nove pessoas, entre as qU3es O can hão nO Chaco norar os soffrimentos.
duas moças. Uma dellas é secreta-ia da pro;)'.lg�ndl eh A. N. L. \ Agente e íunccionarios rio Lloyd BrasiiIro 100$0})

O delegado regional, s::>lic;'ou for�ls: s��um(�o Faia N theroy BUENOS-AYRES, 12 CC) Combinadas as condições de A Gazeta-IO$OOO
cincoenta po'icaes, sendo Vinte d� cavallaria. S.:::guiU, tambem, u-n --/\ fvrmub, J,) ammisllcio entre �arantias a que se refere esta ;�I.\J��'J::'l'e:::C:;C::;�:-31::::��:::�;'::1C�!3;"'!�'!-s.7>!",·'J;.""""'>"�"'·<'�''''. -'�'_'·""""".d �

J ,_' r;)\
. -=-��..!::!!'...I.'".J�:::..;I ....""-..4iI�"'-:;..;,,"::!'L.l ...�_J�':::"a.-.h:":"�

médico le,sista. .
a R,livia e o Para;_:;uay est:i as- Nc1jausul"j" a Commissã? Militar �

A C" IO
�.�

Os operarios em 5ignal de protesto, p1ralyl.a�am comphta- sim red'íJi .la: etltra tran'portdr-se-á com a � . r�l!
" 'H

. ,·1

mente a cidade. _- lo __ S_.rão cstabo!ad )3, ffiC1.ior brevidade possivel, paI a �I� _-,
-

;;;.:m;;'
- ---,._-,-_,;.- J�

ntre as duas chancelarias d�3 o th�atro das operações, afi;n de •

A gréve geral J3ÇÕ'S bdigerantes, negocuçõe3 tornar, efetivas as glfantias com- � �z um �rtjgo do Projecto de Constiluiçc;o (,.r[' ��
dlréc;as em presenç'1 d05 med:a- binadas. Cumpridas estas, serà � Sta. catharma. que: «O Estado elevará o ni;'cl llic)- ir']
JJres. O ?re:;id,:ntc d3, Rei=hlbli-I rêsolvj�o o diferen,dum �erritorial r

ral � intelleclual das populações c cuidarâ da s/-{! �l
A ' t

- f 1 I� s[!uoe.» F.'ca rgt;nLWa pwm ;,vera, ,um COU-I O:l
se IS o nao 0.1 posslve me·

'i+ .��
s,e:so de pa:, para ratifIcar. es- diante unIa estIpulação d� ar· � ,

Paragrafo ,l·-Nas zonas recollhecid..l!ncnle in- �
::l1S negociélçõeô 011 para ultimar bitragem di! direito. •

salLwres e cUJo saneome,l/o ex(,;a recursos mIe fj- �
a arbitrage;n. Neste uLimo caso Em hom�nagem aos sentimen- l.� quem sem compensação economica imediata ndo �e- �
Intervirá no processo arbitral a tos dê humanidade dos m�dia- � �1? apUcadas, neste jl'm, l'erbas dos o/'Çaill��!Zli]s pú- ��
G)rt� Permaneate d� J IStiça ln- dores e dos beligerantes, ficam tI ICOS. �
tern:teiomtl cL! Haya. s\lspenS:lS as hostilichdes. JO Paragrafo 2'--Nessas zonas, o Estado e o muni- �

20 _ se:à combinado U'TI ar-

I �
�ipi� nãoJo�alisarão as sédes d:? adm/nisfraç(}o p d? �

nisticio eL: doze dias para que
O EXEMPLO DO n Jus�ça publ!c�s e se nelas já es i)crem instaladas. �

"'êjam fixadas pela Commissão RIACHUELO � serao remOVidas. H
Neutral Mditar, formada pelos � ..

Depois que a R�pub!ica Novil nos (L�u U ii3. C n,;;j· ��
'l\�diádore" linhas' intermdia- Riachuelo é a maior epopéa �� htUlÇão social democratica onde o governo fc:d�ral tcin [l)- �
rias na posição respectiva elos be- das armas brasileiras na maior ba- �

deres para .socialisar qualquer s�rviç') em b,'![L::f,ci') d,),; i :tc- i�
ligerantes, tendo em vista que talha naVal travada no continente �� resses .co�etIvos, o nússo Estado in�lue no 5C� P(ojecio ,L �
oS exercitos em luda permane- americano. r ConstItUIção essa aberração mmstruosa q'.1� Vi:;él nn:.; ao �
«am em suas posições do dia e Em 11 de junho d� 1864, n\) � lucro do que ao zelo pela saude e bó:m estar Jas suas r)o- �

d
. , .

d d I I M� pulações. I

h)ta em que eve ser InICIa a esenro ar acceso e cu minante � �
a trégua. A commissão Mili!ar da gue!'{a com o Paraguay, a es· � A_s zonas que não offerecerem im�diata co:npensação �
Neutral exe:cerá vigilanc:a p:ua quadra brasileira sob o CClmmando ��I economlca não serão saneadàs, porqu� o estac.Ío só pude �

d d I· B I H gastar dinheiro onde houver b b'j'j I
'

observação e conservação aspo- o a mIrante arroso-goria e r. pro ali au:dc comp'n:é'�;;o �
siçõ�s fixadas. Vencido o prazo symbolo das forças armadas do � imediata, �
estabelecido para a 5Uspensão Brasil,-a algumas leguas da ci- � Ora, que compensação p�dem oferecer no erariop úbl;- �
das hostilidades o grupo media- dade argentina de Corrientes, em � co os morros; encostas de Flonano?o!is d�pois de �;a') aJJ)? rij

PE.TROPOLIS, 10 (G)-O conflicto oecorrido i)ntem era
dor Dod:d pr::;mover o seu adia- um arroio denominado Riachuelo, � N�nhu�a. E ,toda uma população pal.lperrima (]Ir: a ;;,de ��

esperado ha dias, devido ao ambiente carregado em que se encon- ment� por tantos dias a combinar. local estratt'!gicamente escolhido � aZIaga Jogou la pdas encostas, uma po�ltda�:,]o C]u � nJi) �
trava esta cidade. 30 _ Fica reconhecida pelos pelos inimigos, escreveu na histo- � tends o que comer, não pode ofereçêr compc�lsilçào imediata �

A' s quatro horas da madmgada de ôntem, à avenida 15 de
beligerantes a declaIação de 3 ria dos povos, com o sangue e ���

ao Estado pelos serviços de saneamento gue o local exiae �
Novembro, grupo de alliancistas pregavam prospectos, qua?do foram

de agosto de 1932. com a bravura selvagem dos seus � d J�e
a Florianopolis se impõe como um:! premente neCf's�- �

abordados por integralistas, que t�ntavam,impedír a sua taréta.. ' 40 - As r.egociações directas marujos, a maior, a mais eloquen- ��
a�.

�
Em dado momento, os lll�egralrstil.s prenderam o Jornabta serão iniciadas pela determina- te e empolgante pagina de herois, � .Alem disso as obras de saneamento e p, o[iLx;a da �

�lll'ancl'sta Vicente de Paula Rodrigues, mando da formula "Esteja d d'
'

. ifI malana não dão renda e a mI' , d' 1
'

d_

d 1 ção as con lções e garantIas mo.

��
, a ana, e sa' j( o ck to os, �

Preso em nome do c,heJe Padiltw", tendo o i?rnabta ecarÔ.-
!lecessarias para que se)'_} com- Bravos do Riachuelo! A nossa'

assola o Estado de norte a sul em toda a zona ];tol'cana. r.m
I 1 I il�i M Ed f' �j

do, na Policia, que o ll1,tegra.lsta em,pUIl 1,a, um revo ver no momen-
b' d

- d h t'!I' P tr' t' t t!� as o 'sta G não ara esse saneament I' ��M h ma a a suspensao as 05 I 1- a la, e� a, agora, novamen e r.� I
.

- o, resa vara o �
to da prisão. Houve reslstencl�, : all1do fendos,o

. me?or at eus
dades. Estas garantias consis' em perigo. � probo �m.a com muito mais facilidade, ml.ld:lT,i a séde dos �

Hang, de 17 annos, e o operano João Be.cker, o pnmcuo com algu-
tem: Está novamente, ameaçada por � mU�ICJpIOS, para logares sadios e deixará que as endemias �

ma gravidade, ficando internado no hospital. .

a) _ Na desmobilização dos inimigos terriveis, que querem re- � truCidem as populações abandonadas. �-0-- exercitos em luta nos prazos e duzir a misera coloIlia de extran- � Belissima idéa, genial solu�ão neste gonde palz de �Declarações do commandante Sisson fôrmas que indiquem os boletins genos. � tc:rras feçundas sem hrl'ços que amainem. �
RIO, 10 (C) -O commandante Sisson decbrou aos jm- militares depois de ouvidos os Bravos do Pataguay' �I�

Ao envez dis50 o Estado deveria instit lir a pena de ��
naes que sabbado fôra a policia infor:nar que a séde integralista es- beligerantes. SurgÍ no seio dos vossos de- � morte

t:,rl� to��s os doentesl que não têm recursos. �,
tava municiada, contrariamente á Lei de Segurança. b) _ Redüção dos efktivos cend\�ntes.

!ii
e nor ora. que em ogar dum artigo com dois para- �

1'0 d I d d·
- vI'd l'OU e ao contrarl'o .,. 'f' Iluml'nae l!I grafos o Estado Inscrevesse num laconl'orno brll,.,1 '·t ri·e ega 0- Isse-nao pro ,enc , . , mi Itares a uma Cl Ta maxlma. as suas consClenClas,

� I
v... ." IS o 1,or �

mmdou que eu desarmússe os a!liancistas". c) - No compromisso de não apontando-lhes o caminho, seguro J exemp o:

!ij
Disse ainda que o ataque se realizou a tiros, capitane,düs serem feitas novas aquisições de e roteiro certo, glorioso e blavo, � Artigu-O Estado decretará a ellüillGsia pera ��I F

.

I 'd f t N' t' y No mo
.

I b '11' c.apaz de collor-ar nossa venerada � todas as pessõas doentes.

�üpelo ai emão ntz, envo VI o em um ur o em lC n::ro .

-

matena e ICO. -

r�ll "

mento em que come�ou o tiroteio, a séde dos .integralistas apagou a,

I
d) - Em um t.mtado sobmne Patria, liberta com o vosso san- � �

luzes. Os alliancistas, colhidos de surpresa, abrIgaram-se uns e esten- de não aggressào aS51gnado pelos gue, no logar de honra, que lhe rw e I S B i l H o T A

��..leram-se no chão outros. beligerantes. está reservado no seio das nacÕ(s. V .

�
\.l d::S-:"'''fiI:l����:#!,*,,�::tl:it:� '&'·���""'*'w-="""""""r.."",,,- 'li( --=::� �����.t.��

RIO, 10 CC) - Os vespenlinos public,am o se;suintc:
«A directoria do SyndiCàtO elos Trab:llhadorcs de Petl'OpO'­

lis, em passeata, foram mí,;er�velm"!nte es�ingardca[b5 pd?� b,mJi­

dos integralistas. Pedimos [íp�iO p:lfa a ,grf'vl� geral.-�o,"'l1Ile,»
O enterro do Oper2riO CC):l1u;u rea.lZOU-3e hOJe as 16 h013�,

á. exnensas do Syndicato de! Teciclos.
" I

PETROPOUS, 10 (C) - O; ferroviarios da Lcop)lcli-
na do Alto di S�rra, adh�rira:n ::\ gréy� g�íal d� prote3to. eXig:ndo
a dis�olu�ãl) e o de3a�mam�:lto d 1; milícias inte�rali"tas.

É: vóz corrente, a:ju;, qu � 03 m lritim)5 do r�io adherirão

á gréve dos operarios.

Gazes lacrímogeneos
Durante o tiroteio de ôntem a policia empregou g1zes lacri-

.

f'
.

. "slock"
mogeneos, que não produzuam e'lelto por ser pequeno o - .

-0-

A PALAVRA DOSR. PUNIO SALGADO

S. PAULO, 10 CO)-Falando a u:n vesp�(tino, o sr. Pli­

mo Salgado diss�, a proposito �{lS acontecime�tos de Petrop�b:
-"03 integralistas, agmdo como agIram, nada maIS fize-

ram que defender sua casa. E pro/cederam muito bem".

Outro conflicto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� � ••"'" �(� �"et �1�t,!.!'A�'!'��e 1583-Governo do Brasil--Incorporndo Portugal á Hes-
,., r' . �I' I T' "t a Casa o', D:var- WhJi,ainar�W���lál��v��, !I]:'��" Il['ii� ,. ':ê\� .. r "i' .... ",.' o 01' l::.O'lll'''''V ,VI ,- o !lei: I'O

.

e '. o v r vc, !iii
l� 1 A

t d 1\/1 l'd n »nei. zovernad y do Brasil a M:moel
�C' � ,_ ,,".' .'. 1'· .,. -'

b "",,�,,��, ,.��,,_'�,;;0� li panna, a core e IVJacn .e, <A
o � c, �. ,cuco, conhecido emprcz.i.io thca- sões que pretendo e c;ue ;ó, a, -

g:� \K 1f,:.�iH}'b �;>{�(,:h.;,,;;' li.'1 Tdles Barreto que, nesta data, toma posse da administração do Es-trüI, ° 7c0õJinle: solutarnente só depende <ln reso', . .., tado, na cidade de S. Silvador da Bahia.Ag '[(\'� que· r.e :_s.tá bllar..d, Íução do Cons�!);o COllS�J,t;�vo Q� I .

-t: Iucta na .�!11.erica deve ter caracter nacronausta,
1817 -Revo/urão de Pernambuco-Depois de seremmu.to C�1 p: i:,-,des l h,.:l�:·.).;, lJ(:- de nosso popular e empreende agrano e anti-imperialista. ", ';,...h' n" "1_ subrnettidos a um in.err 2., itorio, são condernnados á morte. com in-

.

."�'" I" � Q.�, -b.·' ,',' Ca Deve-se dizer ao povo que o rmpenausta e o pro Jço-vcc O( Dl'cdor ,·'VC'S ac cor overno, esrara a nossa '-J
•

d
.

[amiG, os revolucionarias pernambucanos Domingos Jo�,é Martins, dr.
".'
••
,., • J •• ,

I'

' ."

• I d r,J d �,;. )., t d),; prietario e o fazen GIro.
� __ �

o 11)':.cI:llcnto do pUbl�';O, t::�:.:n pha otado ro .("".0, (.'- C o;

Deve-se levantar a lu era entre brancos � pretos t: d. José Luiz de M'�ndonça, padre Mlgud Joaquim de Almeida Castro,
I I

tr o de diversões do sul .

d t + da r
'.J

s liberaes.' M'l' 1)
1 1 ('1' dO" 1 . .

er .(.e io �k. v r: ij, i U;' J.): ,'.i; .• OS cen o, IAu �. ,

burguezia eve ser errta _ a por loea � �J ';t'�"'. 1 (cadre ligue inno e deão 0<:: �Iiln [lo S cois ultimes tiveram sus-d
.

1 } J 'I .

nai Com- J"

1 I I
que, ,L\5<�,ic1U(J P')l' rL�:'l se CD' (J palz. São estas as «pa avras o : oruern « ua nrernacicna

r.. pensa a execução ela sentença, com recornmendação á c emencia ree .

". '. ,... 1 Ale'!!l de tudo, harateará mui- ,

'bl' 1 b I.,»: _l' l
'1_ ·ri· 1 '\ T"� L 'W <,)C'

02" D' b ' 'I
-

'h N R'
coi.'r.; na l-L:: ll:.;r;'. 1\1'];1(..;1;:2. mumsta pu Icü<13.S em oletim (J,'j noumc p�·.,l r. '. " ..

lo 0- OIS GUII WES qlle se espa, .aram- o lC./1. encaminhado p;'::' o Conse· tissimo, o preço das localidades, de Janc:iro. de J::mC'iro, os biltalhõ,:s de aH. m ':es e irlandezes promovem umalho (>:l,:,!t;vo, ha terrpos, um r,_"· dando logar a que as ch- ,�
o:'
*

grande seJiçã�, fJue Sf pru!o;Jg')U por dias. Sahindo dos seus quar-
.

, "'; .

..

so,l's m"nos favorecidas pO:isam Ao ron'l'ar','o (1, qu,': c.e «""l'''2:na, (ronm os OL) 'raLOS qd�,. I} .

I "d l 1 d d
quei lmenco, !'o! ::::<"1' U.' P l'ir::: '�i:.'.. -- �

_ .v..' '-' �v -
. tI: 15, éSpal!; ..:rarn-:;e o, a'l1otlll3.GOS pela Cl a: e, rOUDan o as ca.;as e

'

f" • m1norn dl·velt:'-·, ro;< .)o:r,nl·�' C p 1 I l' - d ,':1 : ("I·��'J') d'�,:'( .. !.l,o."-(, .. ll·�n·
d

. l' .

'I
c outro, bene lClOS, para a COD" ta, "'c. '. 1, �-. jJ '., I _'v r c.

em "�O ae,o, soo a Olrecçao e r 1,fhO .:::>a lS'" " · ...".c,'_,.. ·;), .• ...._ ,'-'o

n.::oocios e as tél.ver;las, epols oe a3õas.:.lilarem um major a, emão,í n:cção dê um glLld:L:� T'h ütrc. ço alto qUe c'Jc,h U.nLl bcallJadc deira dD SIGMA. i.\c�llsado di: 11a\if'l' extraviado o ccJdo dos seus commandados e tam- /�,bdccendo a technica moderno para se aS5istir i'! uma sessão de
� oitell(.il POf cento dos inlegn;;, tdS V rL ;11C:':d, ]'i: �L\:r;,.l):�, be!'n de ferir dois otTici:les da m �s,nil rnci('n'1lídad,�.das (.ollsê,ucçõ:;s d ôSSt: gcnero � cinema em nGSH tc�r::l, ás vcz�s

á c1u3sc operaria. 1865 -A batallza do Hfac/me/o-Uma divj�ão da es-
_, .l,.·, .

;1·)"'00 �"'a'
A com um "'ó film di: pouca melra' rD., ;'O.·t,� q,l.'._". e' C01\1.'i"rof'md,1 m:l.1:Uil c"uc.VC?i:ws, o.p''fan:.):3, d b .,. _j 1 1 I' 'I�'. .

1\..1 o IBnr
Ll�C VL1do'" ,l -r r·v�oO .. "
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qua;a raSI!elra, co,nm:,lnenoa p:;l) a,;Ol;·:J.lne .

ranC1SCO Ivan e <0',_lem dt"jse edificio, proponho· r.'1 gen1, só a03 ricos é p03ÚVe!lln1:l homens de trabaiho, iEudido3 peLos faLo; pr<:zoc-r-·s d': _«,' �Lll.'O �';)50, é a:acach �f::la esqé!adra pal:,;�udya, sob o commando do almi-:". COllstl'ucça-o d',Q. :',n1 O"'l)'O, <'I'J- diversão como eôsa. Não me ani-
COlnm,U','.l··,I.'I", al�c('lr,:'m () lo.t(-�g.·.:-,,!,smo, a�:cusanJJ'-o de ddenUd () �/I' .

1")' 'I 1

t l • t

- .,... u
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'_ rante ,\lé:ZZa, JUntJ 30 arro,o '\.13.V1Ue,O, sencto C3 a cornl)Jecamea ed " d
.

"']a o es:'úito de concurrcac!D. 't l'
. 1 1 ... a1· .. ·t ,

d d ' . 1 I �

r exo, eSllua o, a vanas ;':.'>,,,\<:::'0.. "1" capl ;i Ismo e VIver ao SOICv ,"o.� •

.!stroç'l 3, apos e:JCilrmçaaa li,ii.
' ,. .

nem o elo" r',)c."oSDzeso pC'r qual- lo,!, t'l .

-"°0 sa'1rr"� p"a q'J> o ),:Je- F" 1\11 '-. b 1 ! .

I
de dtversões, en·tre as quais, un ]v"

• '10; que .�'1103 d�;Tõm:l':lJ o n,J:'� "

,,'-- I,: . �

L�i1':13C;) �. barroso-o varão úD ilm:lZOnas, o nerOlCO a ..w::;c .. rrr, e elcsa,'llc F,l+::O p:lfél quer das cmprezas que exploi'am rar:o não cont;n:J� oppcimido pelo eCl)no:n[C;:HlI'�nte maIS forte, n�m
mirante q'Je coa'lu:stou para o Brasil a victoria no m:moravcl com-rJatinação. esse Ta'TIO d.:: neJ0.:io,. mas, já ve:lha a Sd explorado, pelo cctp;talismo do Estado! bilte nav,d c10 1,�iachl1do,-uma d,)s mais brilhantes paginas da hi:;-/-\ pL:il1�a, que se,a CcXpOSt2 que se propala. para Dr�ve. pro' Ete�na contradicção das cOl:sas! torta da uBril1h:l bra;ilei:a c u-n cbs gr'1.nd.cs f�ilo; navaes, nasc.:'.le;�1 l,;'[).'l, ,'.:as rr!v:ltra� eh Ca,,) jet03 de construcçõ�s a3s'e f"mo, Entre o co'nrnunismo qu,: transf01ma o operano num:! peça
em Por�ur':.d, em 29 de S..:te nbro de 1794 e morr;:;u, Cé:IO, em �vbn-Cardoso, dará uma idéa exacta ne.cessario é gU,é: '? nos,;o publico 1 de machi,là a scrv'ço do Gov"crno .� o integralismo que quer dar ao tc:/id�u el� 8 de Agosto de 188.2.
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, t . b u� et' '1")�'1:hd::> a- . .

d" I· ,1 t,··· dr ��'I cynrl··�Il.'oerl. rJ 11.J .1 1 1

(�â o.:>ra CJue se Vã<='! con}run' e sal a, dq '-,
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operano gar&n�j:t� e ircltos e ev,.u"o. a [eH::::? � "'l'" ;
.•",.,-, _�,

--1' ::\qu '! e (J a ;l f�S�\I"d:a 30D 'J 5.êU co:nman(JO citava ai-,'u:;;;" a ::055.'1 Capital com um gora, os po ,:re5 pllbHCOS, por spa cOrDo,açil') LlO O'o,lerno da 1'.JZlção-ha tniJa t1c,'jl)res qu.:': pr;;-- ,im on3titl,ida: ,/lraguCiTY, com n"il.:Ld) pJo barão de: Tdfi; 19ua-". �,.
.

..... , ......�.:.A.:, ':\\1',,'11, i .. � f'
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'. �,':, ,: ,.j,.;:ro tbeatro, capaz d� ato mlJ1 ..d unLa 1.1J �."':, \ a, c:,.(1,lS. \ c.

terem o reglfne CO!ilmUl\i3éa !
t�m.:1, co.n�3nd ,do r-e 'o J' L� 1e.lt � ju .tino J0s6 ele M.lc.ed::> Co;m-lía;r ,'.S ;n Ihores C::>J1?1nhi s e aliás, a construcçlo d:! um Thea- E' Cj:l": os doutrin:!dores, c:cm v�'ze5 me;:')[ir0s;)�, i!!ud::::n a

b,'a; Ypi,anga, pelo J' te.1F!nte Alvaro Augmto d: Carvalho; B.cberi­'U':: L!lé aaora n3.o nos visitaram, Lo, capn J:: s:J.tisfeur a tod.ls a� b�a fé dei'; [l·l3.�SaS ofobt;:ui1S V;,:l o!'ome.iSb, wundo d.)3 Illc2·:1'l':;S "c, p,J) tenent; Bo ifacio Joaq'!im ,1.:: S3.nt'A ma; }equiLin!lOnha, P"�';) !':.L n: '1huI:il (L::� casas d eXl�(';nC!as. '1 p;oc.�sso� de
'

�j�le' l�n�'ll" Ln.1::> o:; n1il;t:racs.dernocratas i lo tenr:nre J li:l'.]Uim J Jsé Pinto; 'Pwn.'lhyb:.r, pelo npit.10-teélenk A'J-( ;'1'.5.'" " e ,neS!TIO o i10:;�;::> vdb' .:JJ e3pUG ,.jU�' alOa:n compre·
II II r .li.) Cr acin Jo Fe na ld;s d � Si; 50(,�(.!!im, p:1o aLm:r:Hlte Eii.'lilrio(. :� .. J.�, ,.'j:J. u'L� P'[l�a D "P;-3, ," ali· e!1d.�r meu:.; d�S:::j03 c que a nos' S.Jario mllllmo h:-,,:!iar, q lle !! \ra;)�e ao op�r:HlO unn vidô. .]'0 ,)f. LJn :1",bO:'il,' Bc,lm J;t:. De10 d ._..',oois aI niuu,e loa :.luim Francisco eh ,.t,

-- - ... Ir�' .Jl. lo:: '

........... t, .......
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d d_, l-I -. _ f:r .... (Y"'...
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t�\(_' :,;, :Ião podêm comporl:lr de sa Capit=d p:JSSJ. ser servi a por mais confortavel e gele LiC pcrt'.ll�'a LU a m'J li;r e ao J.ho o "'o' Abreu; e o ../lmazJI1t1s p�h capit'io de: fra::\ü.1 ThêOto:1io R'l.ymu:1-',ide.mente. um ceatiO d.! di,lêrsõ2s cor;digno salho no invernJ; e g'.1"! lhe eH tl'YIb�m so!)[as p:ua ir a u:n diverti· de) dê Brito, es'e u;timo t�ndo ast� a 5e� b )1'.::10, n'l. qua!idacl� d.::Cumo cedlarineuse que lam de seus fÔ;03 de Cidade c;viliza-
menta e bzer unn eco:nm;a ?:llLL o') (bs m1is ru.l::s- eis o Cpc o na',rio chde. O travo alminnte co 11 66 bo�cas d� fOJo e 100) ho-Le 'n SOI1 e de nascimenlo tudj d:1 e pro�i' -,=, sisla. Integi'alismo S"ster"ta no seu progm·u.nd !

m ::ls-:lta::J. e dêrrot<l .::om,Jlet1m::lte a e3gu íd.-a parag'J3)'a, com-
1 ( C t tos da maio a

L
"

d
.

.

1 l' fi 5 4

. [,.0\:.) l·r,)CUf'::UO [';lZc;l' pesa qw
1

J;n 03 pro es .. " "

ii
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11 p:J3ta ,e 01.0 VJ.,))[C5, seu Cl1atas O'] tl}'ç;;"S r,uctU"lnte3, c;n1 'f;, n( :s� ,Capital possa apres�n la e:;t;;na c �llbida cons:deraçã�, D':;LlS, Pntr;a e Famili.l - é o !em':\ es::ripto em n:ma

I p('!ç'\s
d� art:ihaíi3 e 1400 hOTJen'; ,e:do ioda essa forç3. pro�=gid'l��"',e C0;1)') as melhor;:::, QU::l!11, assigna, o L:Itor e CO;J;eml.l1O aml- bandeira. aind:l p.)[ U 11 ( b� e ia de 32 canhões coj�()c:-\da na barranca do rioi: (?3ilS de d;;'er�5cs, Mult, go, S�m Dcu:.-não ha libe chde; sem Patria-não hl tern;

'I � por �l:nl !io.'n de 2000 hO'nens de infante:';a �o mando do coro,I I 1 .

1 1ç:'J�onl'no !
.. ':'jVTil�UCO F '1' I 1 t "b l'l I a vida 1 B

!C�i 18 utaclo e mur[,) teiL10 S;\I· -, i /(ll. sem aml.la -não na uc a n�m· "za p:ha ,. ,
, fi: rug'.1'"ir.'lo, pOífm pcrdC:iei o e�t;:nui, ProfeSSor,1 norma�" llilil D r II o combc.t� c:tJ horas, que' apezar da corag:m, de-"o Irabalho e entibiar,�i ná !u�t.} O Cormnunismo u-'g'1 D..:us; destroe as Patrias e r..::cbz a !1.)do, gu:.t!hucLa CJ;n qCl� 03 nOssJS p ürici:Js lutaram, seria p�rdi-j ,:sta -- 2.c:ccita a1umno"

d 1 fA
A

1)ch vida. C:üha·;in�;;s:� c L:.:.!. �, 0.

Far::lilia il u:n simples ajul:t3.m::ilto (; nncn')s e e:l1eas. do si não fc",..:: o rafgo de aU(�é\cia de Barroso que, c'ml o ma-

'

,

] 1 •S! , <.J j' f'UWO, CG:-lto CC:11 cL- CURSO P��llVlAWO Não ha pélYi1 o povo II ri ':.U se'J, pcrqu::: tacos 03 lares :ia')
ZOl:1S, fal�i1do d.: sua prôl urrl ariete mdieu a pi.Fl� tres naviosf'C'lt;)S para b'a; á ca!�.:), a o· E SECUNDARIO transformados e�n habitações coHec�ivas! Só 03 mJ.gnatas do gO'/ên1r), inimigo>. ,�, burdo dos navios de gucrra brasil:;iro3, al;sull3' ew�alha-Lra q\.!;'! se construi!.:í, d \a::b v;d; como succede na R'Jssia, possuem conforto e mór'l.m, como Utvinov, lh�. ou:ros ab:'}rdados pelos paraguayos, lu�ou-3e he.-oicam�nt�. ATC> 'TAR 'R S 1,1 1

h J I
( •

d d J' 'p' b '1'
lloctU�IlJ. 3. 1.1035) terra e mo'J,- t\I-� 1 a ua a,uar.na e Kaganovi�c, etc. em casa ds campos.

h I . vicbria, por fi n, loi o premIO
-

� ta::1ta eOlcação a a�rfa ras! ena,m. ;Llnd.J os DSô5;)S hoteis, por' Iv1arinho N. 10 03 jomaé:s in_;lesê3 publicanm a prJva p otograpilica: o �\1 mCL,::n fle:ite Lito glorioso tres heroes. que foram o guarda-;n:ui- );1 1'" .

C
. .

d o fI.;. 1- l i·o' sr,', lL.:tvinov, ' G
.

I .

!. 1\1 '1' D' P d A!I
lF1C, cOil:;:r\.li(lO O emhcl:) para i omlDlssano o I ovo p:na 03 1·"é.;OC;03 LXT:'H1g�.! o, n 1'l 'r:>:nbill:; e 111annr.e . .ros f are! 10 ias e e ro

.

[lOftW.- -.,----

seguido por creados de Jibré! 1891--Fa!!ecimento-Em sua residcncia á rua Fer..andoErnquanto isso o operario recebe cem n:blos por mês .- mal" :\f:"H:La:L, llô:st.l capital, falL:c.: o dr. Luiz A;J;:;usto Crespo, directorou menos J OJ mi.! réis em moeclà braóibn!
f!. �[éti da instiuccã0 publica. O finado eXerceu, tambe:n, o clrgo de "

E a lib,:! de pe:xe sêcco CL!"tJ. 50 Kopeck" isto é mei.)
I :3.c�etGri:J .do .Governo, te!ld) se des�'1lpenh:l.do com muita com;)e-I rub!o !

. i kau? e enteno.
Que TI duvidar q'Je '''-c;a a '11�dii\ d.) S1Lri::>, cu;to. da Vl-

-------·-----·----�-----_-.._-.I"'W..r...!"""'"''''''da etc. fornecidJ. p�la proj)ria RJS3i1 a:> C:>-n',� Intern1Clonal do � [q'Qrf'\::�lH�� i�.H�ãOTrabalho, na Li�a das Naçõe."s. .. � � i
\'ll

E
.

�

- L111't,"1�.�,1··ro'· art!'�o�,� fl'ir:.i, �.,�;��!d1llos ]OrilaeS com'111 1 j�a,!) LI :""hl-..·� j te,rn.il::\:-D Se�}3 5> .... ·H /[fw ... � ;�Ii

com vivas a Ui1iào Sovictica!

• I
. ,

A GAZETA�Florjanopolis 11-6--'-1935

---�--_.
r -:·;sr � be::n .::Y·';;�r(nl2.c1Q .:s�ab( lc.cirneato executa-se corn a ma ..

. " • "!1 ••

C' d C�\:.! n=l nl��lrn_)tJJ�0 o sflgu:nte: :Viof,ql!ltelros, ortlna 03,
.

or-

t>n', 'ibr t"J;3 ·,,:r:.1 ve�t;Jos, Toalhas, Po:1to ele 10m, Pon­
to de Luva, Po:�,::) F('.,tone, Ponto Cadeia, Ponto Bordão,
Ponto Botões, PLssé. Bordados em MJchinas Singer e

Enxov"( completo para casamentos.

•

2

Os srs, Co::,m8ic!antes

Bua Cor�salhelro
FLORIANO?OUS

terão abatimento.

Mafra n. 84,
SANTA CATHARINA

"

�1jistolJ�ia
(Ccmpilação de L. Nazaretn)

CO:--bELHEIRO MAFf<A N. 7'--EDIFl;_�íO LA PORTA

Devidamente registrado e fiscalizado pelo Go­
verno do estado e registrado 110 cartorio de titulos
c documentos desta capital.

os

QUE suas aulas, cursos e conces­

são ele diplomas prosseguem e pras­
se�f,lIirão na sua nórma habitual.

DIRECTORES:

I Banco de
I Crédito Pau
� pular e Agri ..

A �st,ção allemã DJA, anela I CO I.,a de S�n-31 ,36;ns. irradiará a",:,anhã o

pro'lrl t C thgramma abai;;:o, ['aia a America. a a a r I na
do Sul.

(Soe. Coop. Resp. Lida.)A's 23,15 orrc,-ponde às 7, 15 �
I R· 1 I' ') '5" I'
1S. no 10 oe aneuo e J, I as

I1 J, 15 hs.

123.05 Annuncio l)JA (allemão,
porti.Igucz) Caf,ção ,fJopular al- � C:lpital

� nlemã. � H.eserva

23.10 Hora dos jooens: A ca-Imaradagem é a nossa lei. .

23.35 Noticias sobre a economia'
allemã.

23.4U Entremeio.
23.45 Ultimas noticias (em a1•

zou sua annuilciada conferencia
no predio onde funccicna o P<:rc

Royal.

R�a "fraj�l1o n. 16
(Edificio propri�)

Antonio Berna: d:no Junior, ciJadão brasileiro, nezociante e

morador nCStil. cir:lade, á rua Trajano numero 6, d:::c!ara C!:.IC de
óra em diar,te, chamar-sê·à ./lntonio BemardioG Pereira.

FloriuDopolis, IOde Junho de 193 j. .

ta.) Antonio Bernardino Pereira.

Firma registmda 110 tabellião Campos Jiln:or. 136:700$000
56:424$498-------- --------------

I
vo Barroso e Jeovah M'Jtta, que
foram feotivamente recebidos.
A policia impediu o desfile in·

tegralista annul1ciado para hoje.
O n. Gustavo Barroso reali-

RECEBE DEPOSITOSIMPEDIDO

O des'flle integralista
PABANDO 05

rSEGUINTES JUROS:I

I
CIC Limitada S·[. ara.
e[c. Aviso Previ06·[. ala.
Prazo Fixo g.[. ala.!iI

BELLO HOR1ZONTEr 10

(G)--Chegaram hoje a esta ca­

pital os chefes integrdEstas Gusta-
lemii(,).

24.00 A Ilf. SymtJhrmia de An·
lon Bruckner. Dirigente: Wer- �mt:J==V d

--'

R· 1 f·)' hl I I!t en e-se um

1.0Õr H���te;Ias'-��lt�::;�' Walter Iano kzelitter V/in-. I,� l I d b Te man novo.Von t./ato o e as suas o las.

1 Tratar nesta ffdacrão.1 , I 5 Ultimas . noiIcias (hespCl' p' :r

h 1) or prEço de occêÚio.n 01 •

IJ ,30 Cancões po/nzlares allemães
Collabo;am:Kees Veening(can­
ta), Tony faecbl (alaúde),
Ham Snigula (Spinettino),Ger-

. hard Rüche! (rabeca), Ulrich
Gebel (flauta), -..j. Haspar (cor-

Tomou o encargo de attender to.dos 50S fre­

guezes desta praça dos artigos da fabnc.açao f(EN�,
NEl<. Manterá tambem UlI1 graI!de sortImento dos
seus artigos á nua t�n�!}j!'fejr� M::tf:r8, esquina da Rua

Trajam) - Telephone, 1.510. I' o�",)
• ........ u.J.

2.15 Actualidades .

2.30 Sonata' op. 53 de L. V.

Beethoven Waldsfein Sonata.
Professor Friedrich Ww::hrer.

3.00 Leitura do programma (al�
. �

lemão, hesp.) Despedida DlA
(allemão, hespanhol).

.,
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



')

nossos

res e agricultores po­
derão consultar-nos
sobre assumotos de:

A

naturez a téchnica c pe-
dir-nos esclarecimen­
tos s.ore os favores
que a nossa legisla­
çéio concede .:10S que,
eh; um modo geral,
trabalham nos camoosl i.rc .. d. (li L.U '1.,..(: d t" o

e nas fabricas.
Essas CO"''''l''<' 'S cueL.J";C i1;) ....�t:...:.l) lu .....

s.rão respondidas nes
ta secção de 11 Gn-c­
U, devem ser rcdivi-

, )

das COI11 a maior ela­
reza e acompanh:ldas,
ccn:'orm� o caso, elo
�-Y'l'1�'-�tr;0-1 que '0""1" obipJ,,,,,._. <c. l 1·, J"-
c j ') (1,-0. 1'" ','pc: fi' "." (';-;0l\._ <.v 11 I ...,v. t:,_;..",;-u. J

para o neceSS:lrio es­

tudo

EDiTAL

O;;�:tarL;, na medida
I_,e i]')SS3S pos3[bi1i­
(lJ:L.��" pmcuraremo:3
�'( ;1Lbuir para a to-
dos orientar, desde
o ;,::m;id'2 lavrador ao

::l,1 ';:j Ti a0(\ 'ic;> 7Pl1C1 "l',·{)(.. ................ _ 1. '., J 1ÀL.\....- lI...!\... 1 v,

I ::;t(,ccfido-l�OS qae] as-
(' ..,. COi·!"rih:-;'·,'1·'1ns��.l�;) * .... "'lJ,_I .. , ... _l�J ,

p"Ll.1 grandeza de
�. �';_:lta (�atharlna e a

..··.rnç:DA<·'d adp do P-a-;',V'-'iC1.l'_"'{_"" iiJic

�:; i.
A corí',::s \Oll l.'lIua

cL:verá ser dirigida

c ss � €t� '��f: J1.� fj) 6�e ----,-------------(�ar, o odor
sabor� do
leite

Fdxoto
_- -----

-----

Ca�da
Borde�eza

C017U7wnicado do S. D. S. V.
do Ministerio da fi2Ticultura:

Fungicida universalmente co­

nhecidl), empregado contra os

milJius, ,'i1elanose, an:nracnoses,
peronOspOTéi e muitas outras do­

ença, ql!e tantos prcju:zos cau­

sam á lavoura.
TeOldo ii calda bordeJeza ac­

ção preventiva, dêve ser emprçga·
dl com regularidad:'!, nas epocas
l11dlcadas, afim de evitar o ap­

p::lrecim:!nto e o alastramento das
doencas fungicas.
A calda bordaleza pode ser

USlda conjunctamente com os ar­

seniatos de chumbo e calejo, o

vf':rde de Paris e o sulfato de m­

cotina. Não deve ser émplegada
com o extracto de tê.baca e sa­

jlonaceos. Geralmente é emprega­
da a meio, um ou dois por cento.

Damos a seguir' o processo para
o preparo da calda a 1 '{.

FORMULA:

��as �)}��i�lt:aS imposto de Renda
.",,,,,,.,.,�.,:...,,,,,,,,,,, A rto 78 - Todas as pessoi

FJ C.;:'" iO
as fisicas ou juridicas que por s-

,=3gr .::J r""lo rr.o ou como representantes de tercei-
DR. ARIOSTO PEIXOTO ros pagarem ordenados- gratifica-

.0 bte p�:ro e.nemnal é um li- ii das podem occasionar a côr rc- ===�===:::.I,:_ ÇÕe�, bonificações, interesses, com
quido branco ligeIramente a-narel- sada do leite. A presença do san- n.issões, porcentagens, juros, divi-
lado, sobretudo ti o Sé:U teor e:n gue é commum e muitas vezes COMBATE ,L\'3 FC?),lL�' 51 O coml.at, dir:clo das formi- den.los, lucros, alugeis e luvas,
matéria gordurosa for eleva do. uersiste por varies (,11' as. COD�l /} f\r l P A o I t :.,. 1 d t

-
.

( -

r
v � 'Á" , "\. ,-'L.Jrúi\.,-�,)

I gas poue sei feito WS,Ol ven ,I SO presrarao rnrorrnaçoes a secçãa
Os leites aguados aLI d�';nata- A presença do !'a'lgJe é mai:

I
100 gramm'\s ele cianureto de do Imposto de Rendas annexa o

d,)f, apresentam Wl1 fundo azulado. facilmente observada na nata, de- Procure-5� o buraco e d rra' .

d d' 10 I' Dl' F" I.Á __" �- c é -I potasio ou c 50 10 em I'�: egaCla Isca.

O" Litf's fracos apresentam, vido a adh-são dos globulos vet- me-se 2 Íatas d:J·3ua', de V il;;';'! r , :1'Os diJg.1il posta num barril sem Arfo 86 - As infracções do
lambem, uma leve coloracão ,'\ZU- n

.. ielhos aos "_.:l,ol'ulo" r<.I·ax�o' 0','0 »ar: não o entu -ir' l')� d 'P
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rL,- cabo e t' r'·�l;:lC-S,! itro ore' mu ,,1 � :ri' a:U $.
de gordura, principalmente na rame sanguineo é pe'li�eno e 111>:d r-to de carbono ou d.:: forllllcida. ned.o ern ca.la [orrnigueiro. a- Arfo 88 - Até 30 Je. junho,
época das grand.::s chuvas e abun- chega a colorir o leite a sua pre- S� o formigueiro for gr«nJ::: po- f.:J."tado elos lOllCOS das arvore podem ser Ieitas as declarações

II dancia de verde. scnça só é notada DcL centrilu- nharn-se duas ou mais chicaras do ou reiik com elles. E' melhor de rendimentos, independente de
A côr rosada mais ou menos gação do leite.

-

rcrncdio. Um funil se presta bem atacar o Lrrn>'u�iíO de-pois de multa. A pessoa fisic� (particular),
viva é d,�\'ido a pfesençl de pc- O lf·ite sanguinolento é total a esse serviço, Pode-se lambem \ U!Wl c.huva, CO�1 a terra ainda que possuir mais dê 10:000$000
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que müi�as vez;::s prejudic::m gran-
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leite. O acido laclÍco p,eci;lita. o
furdo, em p:::rtcs i�lJ:le;::, dio um:) "do ainda na multa de 30 ou

leite existente nos canaes gela;:to-
bôa mistura para �atar as f')rmi-
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50ulo ou ainda tres veze� o va�
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l' gas, a qtn! f-enelra mdhor cJ1Jal
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pa'::l a e par3 l v ltros, eltam� me cm· ae 030 ::> r-e,)an.o �] ::o1fO.
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3::: 90 litws eb agua e d;ssolve'se O criador previdente d,,:vê aC0:11-
' ,_,;:) obrigaçues ao portador, descon-

um kilogru'11mJ. de sulfato de co- panh.:l!' o estado de sanidaJ� de E';les 1·_T1'C:-f.OS VI'V!"':' I A �� ce rvli ... tarão sempre independente de sa
-- - _". subindo b

bre. Para facilitar a dissolução cada uma d,� �1.!3' vacca'i. 1 1 I "",?� �.h:b.Á\ """ er a (juf'm' são pagos esses juros
e _o,�scenc o pe os tronco:> das fru- d2 õl1!! <ti.3 � � 1á;� a taxa de 8010, quanto aos dl'-

põ-:-õe o sulfato de cobre, de O ôd0r do leite p:lro e nor- tCHas, porque v5.o lamber um li-
\;e:;pera, num saquinho ou cesto, mal é C'1radcri�ti{;o e açmdavel, .

..l ',' _1' ,

vidcndos da acção ao portador,
� qUlul) aCO':ICil'lO que os pu::;õe5 P' O Q (fi) I,r A' j

amarrado ao bordo do barrii, de O ôdor azedo denuncia a aci- I e b
., \1 ,v J -- 'Jotlc,as de I a taxa a descontar Dela rnesma

d f d'f' d I 1
cxpe êm: ,,-,om a� ja; I':"sns pragé\S I, Buenos Ait,'es d.zem Que o ferma será de 40'10 'inJel')end,�nno o a icar ligeiramente rnergu- ·1 Icaç5.u o e:tc p::: a presença por mew d:.l emalsão de s'"b� � .
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,zulhad). Geralmente, a di.;solu- do acido bctico. O chr::iro mais I '
., ..-1'; r

a �o t.

governo argentl110 revo?,ou temente d0 inposto pago pela
�

,(('.ClSt:ne p 1�,.;)Cacl I, as rorrmgas a dccr;�to ('ue creOL! a t;xa sociedade.
ção dura de tres a quatro horas. mais forte e repugnante denuncia des30"arece,ao ..

1

,'\pressa-.se a .o?eração dísso!ven-I a decomposiç.ão JdS rm�e[ias a�-
' t'. adtCClonal de entrada de hrva AIh 182 - São passiveis do

b o sulfato de cobre num

pouco,
buminoides. maLte brasileira naqur:!le imposto de rendas os vencimen-

d'agua quente. .
A causa princ:pa! do I..:::ite aL- paiS. tos de todos os membros da ma�

Noutro recipiente apaga-se a I'
do é o vasilhame. Os latões tl�- Potran co �- meio sangue gistratura da uniã�, dos Estados.

I t d t
.

t f't \' f 't • I' ar�lba COll1 unl an"o d'" j'dn li do Distrit0 Fed,'ral c do Tel'rl'�
ca, ornarl o-a IJas 'osa; IS o t:l o em s'�r per cl amCnle lmpos,"" \_, c , j I (., <1 -

�

addiciona�5e or;;stante da agua) não apresentar depr::ssões de lL:. - VEN:JE·SE. Tratar nes- (�ar-ta;z>as do terio do Acre, bem como os d.:>

agitando fürtem<:ntc até Se obter amassados, soidduras a cobíe, e ta Redacção. c� i a funccionalismo páblico dos Esta-

um leite de cal bem homogeneo. pedaços de jc>rna! para o melhor
- dos e dos municipios. (Decreto

Deita-se o leite na solução de ajustamento das tampa3. A hy- miaem ao leite um 0'OSlO pronun-
I�vIPERIAL - Dcfeílsor da nO 19.723).

sulfato de cobre, tendo o cuida- giene do vasilhám� é ID1a gariln- ciado e dcsilgradavd." Justiça e Estado grav�, às 5, 7 ' Secção do Impoôto de rénda,
do de mexer bem a mistura. tia 4 ::o:r;ervação do le:tc. A pauskrisação excesoi'la c a

c 8,30 horas. annexa a Delegacia Fiscal do

A ld b d I d O l' d I't ' lt
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ThesoufO Nacional no Estado d�

- ca a or a eza não ,�.
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S:lDOr o el e puro e ca-I a a temperatu�a paGem ar (lO
-
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ROYAL-Eu SOl.! SU7anno Santa Cathalin".

ve ser aCI a, o que se ven Ica ::: rac ·e:·iSllcO. gosto a�.� o

0':-1 elte. o gosto 'e «cooido ou
-,-,

modo pratico, por meio de um1 ilUi1CIii a p�esença do acdJ lactl- «queImado».'
à" 7 ,30 horas. Em I o de Junho de 1935

lamina de aço m�rgulhada na cal- co. (Da "Revista d03 Crc'adcresl! ODEON-Ouro, às 7,30 ho-
Carlos Conceição

da durante um minuto mais ou As vaccas com mamite e in- fi 35 M:iio de 1933).
'

i r,·l>. .. A t
'

- hUiyS erlQ
menos. Se a calda estiveI acida, flamações dão leite amargo devido
a lamina ficará e3curecida. Neste a presença do chloro.
caso adJiciona-s:: leite de cal a03 O leite guarda com facilidade

Ipoucos, até desapparecer a acid�z, cs cheiros do ambiente. Não são

A calda acida queima a folhagem raro� os I�ites �om cheiro de am-I
.

das plantas. Podem-se usar tam- momaço ou urlaa, transformando

II OPTlrvlA
bem papeis indicadores (tomne- o seu sabor normal.

sol) no reconheçimento da acidez As rações de cheiro forte e

e alcalinidade da calda. Ímpregnante m:litas vev:s, trans- I

o

I taçâo D11:Y!i,ril,

,----'-----� "1
•

«ii, vlgi.ancla nas

planta/;õ..:s para em tem­

po, com o tratamento a­

dequadu, o surto de
qualq�icr praga, evite
maiores prejuízos»

Se tendes sído até hoje
infeliz e de�;protegido da sor­
te, vivendo sempre em dif­
ficuldades, ou sem poder
realizar os vossos desejos,
não desani meis. Escrevei ho­
je mesmo para a CAIXA
POSTAL 49, NICTHEROY,
Estado do Rio, enviando um

enveloppe seIlad,) e subscrip­
to) para a resplJsta, que re­

metteremos gratis o meio fa­
cil e seguro de em 8 dias,
conseguirdes o que desejar­
des, seja o que fôr.

RAÇÃO PARA ANIMAES (CAVAL­
LOS E VACCAS)

Ernesto Riggenbach & C.lFl
C. POSTAL, 112 PHONE) 1.626APRIMORADA CRIAÇÃO DE GADO Holiandez

Porcos OUROC-jERSEY. - Venda de reproductores
puro sangue de alta linhagem.-Criação de aves

seleccionadas:-PLYiV10UTf-l ROCK BARRADA, OR­

PINGTON PRETA, RHODE ISLAND RED, WYANDOT­

TE BRANCA.

!..,__---,-".,-. ._,-....-.-_=-_-,,-,.....--=""'=""""""'"=::-:_�""-rt-,�--·-�------,--"""""'_;;;.m""';;J"....,__õliiiiiiii...

,ud ackrados
I )ara informações dirigir-se ao agronomo Ji)ão GHilZO

I Representantes exclusivos para o Estado de
• Santa Catharina CARLOS HOEPCKE S. A.

I Filiaes em: Florianopolis, Blumenau, joinville,

.fm,_L;;;a;;;;;g;;;,;u;;niiiõa..,_L_a...gõõi·�;;m;�_e
São }�·anciSCo. =",,,,,,,,,,,,,,,,.,�

d"
Vende�se um 1

a Io vista, marca

Cacique, 6 val�
vulas em perfeito estado Dor ...•

I :OOO$-Largo Gal. O�orio, 38

Cr;açào Campestre
SAN 1 A CATHARINA

Fa.zenda

TUBARÃO.,
,

Sulfato de COblê 1 Kg,
Cal virgem de boé:, quahddde 1 » IAgua 1 00 lt ...-----------------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

azetaA Indica:
IAdvogadosMédicos

<=_�
.. _.v

CASA MATRIZ:
.JO!NVILLE

Estado de Santa Catharlna

Endereço Telegraphico « I N I:)U .s»
Caixa Postal, 75 Tel. 514 e 507

FIL.IAES:
Mafra - Canoinhas

(SANTA CATHARINA)
�io Negr'o -_ S. Mat."16US

(PARANÁ)
Herva Matte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR J�TACADO

Exportação de productos do paiz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Indus
M .61"#"0_" -"' .......- ..

--- -------------------------�'

Fechi�mento de malas

TERÇAS e (UINTA':-FEIRAS
Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20ihoras
Registrados ás" 19,30�horas

PARA:--ITAjAHY, BLUiv"tENAU, jOJI'<VILLE, CURYTI3P,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

E-�c,:!i'ficio La Port8 Hotel

I,
I
,

"Expresso NaHí'�iles"ie�'
Séde Porto Alegre

EMPREZA DE TRANSPORTES EM AUT;)M()ViJ�, or\1�,::- ,

BUS E CAMI�HÕES

=de I

Cevidamente Registrada
-----------------

Director Proprietario SANTIAGO SOnSA

Linha Porto Aleg_ra - FI )rlanopolis e

vice-versa

-Dr. Cesar A':�:-� ;-��j.���::����- J���--I
i i, I

.

t d
II

'

IEx.assisten e o

II I
Dr. César Sartori I
".. .' ,_ >

I Escriptorio G, Felippe ,

. "Ilmca círurgíca-operaçocs I i Schmidt n: 9 Phone 1483·

Das 3 horas em diante dia- II '

=-=,-.;;;=---==...==---

riamemente á R. Arcypres:e I -.
------'- i

Paiva ti: 1 -- Phone 1.618 I '

,

.1
li Dr. Ftllvio Aducci]

Residencla:-R. Es!pves }u- ii I Advogado I
nior, 179-Pbone, 1.285 Iii ',I�'Lla 18, !

, João Pinto, n I
---

...

-

�� III (sobrado) I �������������������

I
I Das 10 ás 12 e das 14 ás . ef ���� ,ft �� � e@ IlcarDr. Antonio Botini li 17 noras l __ ; � �a yd!�.J U� �fi ��u ._

i .--rr= =--
---- .. -" -- - - _,-- - �

Medicina Intarna- Syphilhi i
===.... -==--==""'" "

I I fi li
Vias Urinariú3 i II �II'. Pedro d9 Nhmr� Ferro;i

, I li
Consultorio t: Residencia Iii Advogado Telephone 1441 Caixa Postal 105

Rua Trajano, 21 I, Iii Fs.brtca Ru� I]GOflyuvn, 1 54
.

17 1
' ii Rua Trajano, rr. 1 sobrado

Consultas as toras

II
I 1J��ll)slt(l: Mercado, 36

Telephano 1.659 ! I: Telephone rr 1548 I ::�1---

I' i' I FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina
-=-- _?.....,��_-�__ .,......�,..,,..-� �'?l

I
-- ----........

---- ---

I C01\IIPRA-S'C' BAG,"S DE NOZES Si����I,N�l·OS),���r""";""�;'.L��'it�._'!�'i>'»"�'\'_·:':' 'i?,��:-�� ,.J
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u;ro.4;;; �� �� PARA .t\CQUISiÇÃO DE UNI BO;vl PADIO k;j
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� 1 d 1 &j
Dr. Miguel .ccaclo O-i ,�e�He !J!I� �� SELECTIVIDADESã�o�cc:s:I��F'R1� ���I<i/ecs �J
Boat')aid ! reira tem seu escrip-] i�� fr� �� Essas somente s;19 encontradas �\<�

�:::r:e:;�a-:: �i;r�:::::;: III tório de advocacia á rua i �� I ;
nos novo��:!:�..LE,� ��� .

O r i �
, só�nenté �\:I, -- ------ 1\ '.�

sem onerarão e sem dór
li \T:I'SCOt1de de 'lrr),' rl- to 'I �i ••�

c \ c 'T \LOG("'" f>RcnO'" [')'" rp:'<t' x
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, � PLyAN .r: f J:--, Ly ;-',
'

v.. ri]
R::!��� f�aça+d:�h� I�;; \ n. 70. -- Pite,"' 1277. -I r

.'

e," r Ie � COSTA & Cía.���UA CON_�. !\:�����j:,���4_ .��
I l�, ' !.;"l?i�������;«S'i"!4'J,t;>l�����[�).,r;\>;;.t,:!;')."�:<o f\z,,"���

Consult�r�;���ol���o. 13 Caixa p:tal, 110.

J!
I.

Boonekarnp I ""Par"inTereâ;lilfConsultas: ��� - '((,'�

das 15 ás eloljl9 Não ponha fóra a sua lamina �� O apperitivo de malor faina '!i� Tiragenr-. 8.000 Exe·ry;t::doc:.�res
usada �i�

� � � � Revista-jornal de actualidade, com circulação nos
,'� ,.

, " ' f��,�t;�/���� f;�.���&ll!.')le({�1.� E
..

S J\,�' R' S f" ! �A'

AdqUlra Ja o afamado afla- �����...,� .....lJ�, �j' ��,'i\t9�$�'�' Estados de spirtto ante, rvunas, uo, . r'au 0, hlalt0

I dor "S!RANA" para larninas ty- Grosso, Paraná, Santa Catharina e Rio G. do Sul.
Nas grandes luctas que Jtsdo- po Gilktte.

-

Circulará no proximo mez a 2a. Ed�9ãíl dedicada ao Esta-

bram no campo da actividade 50- Para exccllente e baratissirno. VaI iusos brindes do de Santa Catharina.
cial ou commei cial, o espirito mo- INSTALLADORA DE til!���l�������t�g�,,�demo e bem equilibrado utilisa o FLOHIANOPOLIS dist!l�ibue ll't4 �j

%��h�:: :�::sid,�:;� inprescin- Rua T"jano n' 11

� Atlentae bem! �
• i_iWWG_'m·=�_�_ O.. La. RO A -

���� ��
H. Jordan iam RUA DEODORO 33

�
de���,Tcna���!C::���é0� �

P"'LORDANOPOLISr � em Sao Paulo, e autorizada e tis- a�
a todas as pessôas que, por seu interrnedio, tomarem

I
calizada pelo Governo Federai e �)\�l
possue a carta patente n, 112 �j

assignaturas ou annunciarem na '� t�
.

A GAZETA r'$; FORMIDAVEIS sorteios próprios, tres vezes.por �,�1�kj semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras �J

I EXTRACÇÃO com globos de crystal. �
A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os S0r" ��

teios são presenciados pelo povo �
.�����[�K�l���l�,��

- o jornal mais moderno e lido da Capital.
Peçam informações.

Sahlndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARAR '\NGUA'
CRESCIUMA

URUSSANCA

até

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas.
Parte de Florianopolis ás terças-feires ás mesmas horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta

ou Pensão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO ACUl,L\R
« «Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La ?urta

E VERÁ QUE
,

E SUPERIOR

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO N')RTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOUS
FLORIANOPOLIS

1__ -

�T

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Finto n. 29

---------------------�-----

/1

rendôso
\�

----------------�----------------------------------------------�--------------�--�----------------_I-- __

"
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A GAZETA
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000 Funônõu "O 18700"0 I! Ili�;;&l'll'f® it.mria Chiquinho-

�lE6UR05 TERRESTRE5 E mflHIT!mD5 'I'� B
incontestavelmente A Primeira noJ�Brasil I'�.� :B Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,

,::J

I
�I . cCJSerV3S, vinhos finos etc.�'f cpltal real i�)(]�o 9.0CO:OOO'lllCOrJ, r r1.

1v,<:5�.r'lIasc moi!� ài! 3;:.:m�0:?D[·�.�R�.2il ffi !-....ornece doces de todas as qualidades para ca-
RH�Ila crn 19.33 • 1.702.7 03.1P_,".·1" r, F'.;'l'11{"I.�lj. (1,C,,-, r "p' "1'" ados e bailesImrnovcle 13.472:2.9,.)$3/\.9i íJ _.. - -. .;CI l 0", ,') •

R.esponsabiliàaiks oas urnlõ ce em 1933 2.3á9.938:432$S;f.l:J,� pr-'�T'A;'111',lT ,\ LA' (-"i\"'l�E
..

df6�s6a� �e�h��G�gi����, �1?�!r���'5:'5 56�i�1t����::tO,��J5q�:ii I�
,(5:;), r. U.', 1",," I 1;. n '--iiI", ':' no primeiro an ar

a lompanr:ia opérc) I� :� .1,' H E: O D O R O F E R R A R I
!clgentes, 5ub-P.g.m125 e Rí2Çiuloôorfi:5 02 F')vJrics cm iOGOS os i;:r, RU/-\ FCUP? SCHI'vliDT n' 10 (ESQUINA DA

í �8taaQ5 00 SrL15H, no Uruguo" (5uca.!rsal) e r;cs prin::!,),l'!!'I� "i r'I,iJ. TDl'lfANO' 'TaL I ., 1194

I
Pra "as cxtrcncctrcs ! li. '''' r , ".. - !"'" "I... • ) ,-,cp iene .

çc ..1 ��. ;:]
\� :M

Agentes 12m Flcr lcriop c llu CAmpO::: LOEO fi

r.lfl. \.�'.
_

..
,:rn",ro:-a;;t_,,,,,,,,�-<�-;-,,,,,,"-�";:-';""'��, ...�[_'rm nn

Rua r. mafro ri' 3.5 (s:::;bmóo) raixc p05kll 19 �
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I-I�Sociedc.de Immobf!icria Catltarinense Limitada
,:V i I !a F,; () ; r);ea l" i .::;� � I

F L O R I A N O P O L I S

Se ainda não km um LO'TE de terreno na �I Santa Catharina

VILLA BALNEARIA procure nojo mesmo o nosso i!Escriptorio e adquira u",:. ou NIA!.S lótes. Amanhã

�Ivalem mais. �
Planta de urbanismo moderno devidamente cpprovada 1'.1pela Prefeitura Municipal d,� São Jü!õé, cuja cópia acha-se

archivada na mesma Prefeitura, �!
��������------------�

!:li

Ia
End. Te!. FI LOM ENO

S A o J o 5 E'

Agentes autorizados da

GA. BRAS. PNEUMATICOS P f R E L L I S]A.

Cornmercío por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Um contracto de compra d,,;. terreno da Villa Balncaria é
o melhor presente de Natal que V. S. oodc brindar seus filhos.
Llnôc Vista Panorarnica.

Eapleriõlõu pr-cio ài? banhos.
Optlmc ncaccnte OI? agua potaviCl.

Terrenns comptctcmnnte ptcnoe,

-

Fabrica de rv10veis Catharinense

ÇAO
1 ����,,-""êI"'1I!IP'''eem -,__

Vaurt deGranja
Zina

E' o melhor"medicamenta das enfermidades do esto­
mago, intestinos, crins e íigado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pcpsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedantc, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quarltidade de acido lactico e ba­
xilas bulgaros que a faz c.gradavel ao paladar mais exi-

I

gente.
Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

medicas de Florianopolls. Evite falsificações. Procure no
involucro a marca: GRANJA ZINA.

VENDE-SE: Caié Gloria, Café Commercio, Café
�

Na-
tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

-

A VILLA BFl Lt-1EflRlA DISTA u:

1000 metros àa Ponte t-ler'_'ílio L!Jz.
800 [Ia Branoe Quer'lel Feô er-cl , «rn construcrão.

600 AO Brupo Escolar' ')os� E5.oiteux.
Ma séàe Co Distrido loão Pes5ôa.

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolís
Pessôa e florianopolis Biguassú.

Prestações mcnsaes desde 30$OUO
A 50rieoade ez cnccr-r-eqo àa ronstrucção àe Préõloe

03161125 aàqüír.ào5, meiiiontv. o pugarnzntn de urna entrc!Gu Ó
ur.5ta � o resta1te em pagamenlcs mensaZ5.

<;;''!rvida á João

Informações compldas, á Rua Ccnselheiro fl;fafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

Rua

o E

Pé�UIC) Scr�lie!rY"1per
DEPOSn O E E5CRIPTORiO

Conselheiro Mafra, 126 ,_ Esquina Pedro
Telephone n. 1632

.����i�ia��SiI">�"_'��""'�_�����.�_���""""'::"::::-��.�'?_�'V>.��!:=�'::z:tÃo�_·��;:,::<'.:;

;
'1
�
�

Está doente? Quer saber oque km? '1

Mande nome, edade e profissão, com cnveloppe �sellado para resposta, á �

CAIXA POSTAL, 509 mo DE JANEmO �
------ ._-------" - ��__=__�em_-DU� �-_.__��'t�tt�,__�--SW_�bm���nw�mu

G

PASCUOAL SIMONE S. A.

Llvr�ARIA MODERNA

f'unôaôo IZm 18B6

Rua Felippe Schmidt n: 8
ralxa postal1Z9 TIZI. aut, 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

V ,I as casas na rua Conselheiro

efltlemSel\�afr� I:. 125
..

, 13?: e 71a C�

rua Felippe Sclunidt 41, rua

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Fclippc S�hm:dt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Cons-lhcíro
Mafra, para informações com o proprietario Paulo Schcrn­
per.

rvp01r:n'1ia, Estereotypi
Enccôerrmção, Pcutoçõo, Tra
balhas em Alto Rfll?VD etc.

SE QUERES Al"f'lAR Ln
AUTO commodamento e CGm

segurança chama o

Ford \18.,200

Pelleielt\ia
ArgentiE�a

Compra-se pelles
cruas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma· se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Phone. 1.212
E NADA j\1AI3!

�� i ��$;� I
Ut� M '4.��ê.]4 I

R,UtRb8 J:'iiEIEMo I
V. Excia. go�:ta de borda;.)
Não se preoccul)(� com os ris­

coso Alrnoíadas, tOJ.!Lú3, pann- s

de parede e todo c qT,I.li!:2f Lr ..

balho d"ss� ramo, e,�L'\n à w�n('a
na CAS/\ "A INST LLt',­
DORA" á Rua Trajano n. l l ,

onde \/. Excia. peJ..:ní encon­

mendilf riscos C:'P;;ci::;..;s P;)1 a

quae5r_lu�:r fazendas ou trabalhos,
os quae� serão fornecidos a f-·ctJ

--

·1.........

I

inteiro conten:o.

Rua Triljano n. 11.
INSTALLADO RA DE
FLORIANOPOUS

VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua pr;)).

cipal do districto <�oão Pessôa» ,�_ com fundes
para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO.

I TA La.
c

A MO E �

Rua CCiiselheiro rilafra (esquina Trajano)

� :

'1
",
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o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel .& eia••• Joínville (MARCA REGISTRADA

......".._w.....__����!"'!!"����

o nno

e
Commemora hoje o 20 anniversario de sua fundação o volo- \

rosa e querido Club Nautico Riachuelo, iniciador do sport nautico ]
em Santa Catharina.

Antes de iniciar-nos estas ligeiras notas, com relação a vida
do decano das nossas associações náuticas, serramos injustos se não

nos relerssiernos elogiosamente ao sr. José Gil, incançuvel batalhador
a quem p)r longo tempo estiveram entregues os destinos dessa so­

ciedade.
Jos6 Oil, tornou-se querido dos riachuelinos pelo seu amor

e dedicação pelo club que. galhardamente, ostenta em seu pavilhão
as côres azul e branco. Possuindo remadores valorosos e destemidos
o Riachuelo é uma das poucas sociedades que tem sabido vencer

os obstáculos que se apresentam, ou imprevistos que fazem esmorecer.

Mas, felizmente existem riachuelinos uue sabem enlreutar \ :"'''H,�-"""""""",,,_,,,,«<>,",,",,,�_,,,,,......=:=Jh'''''''''''<<<,,,",,,='w;>,,-_v<<,,,-:<<:--;::.----::'. .. ","-Q=,
" ........ a' •••__·_........�"�...,__....._.._�"""""......·�...... • .. ..:..>o..o<""'l<>'·,·,,;v.,I·wJ'.�.�·r.·• .:..�.:"' ... · •••••.•,"'.��"-..-._......,, .. .-

com denodo e abnegação as maiores contrariedades.
E é por. isso 'que o gremio da Rita Maria, tem vencido e Depois de 20 annos de [uctas é interessante assignalarmos a

vencerá para sua gloria e triurnpho. contribuição do Club Nautico Ri:lchudo em pról elo progresso do re-

E�n Março de 1715, o sr. José Gil, secundado pelos srs.j
mo em Santa Catharina.

Alva.ro Caldeira e Oswaldo Leon Salles, conseguiu fazer interes- Assim, é o Club Nautico Riachuelo:
: .r os seu projecto varias pessoas gradas dJ nosso meio social. en- l O único Club do Estado que tem participado em to das

l�e as q'laes se sa�ient�ram pe�a sua bôa vontade os srs, c.apitão de 1 as Regatas OHicia:s., .

l�ragata Samuel Pmhelro GUlmarã�5, de s�ud�sa memoria, então) A aggremlação naut!c� que te:n concorrido, em maior nu­

CJmmanrtante da Escola de Aprendizes Mannhclros e o sr. Arthur mero d:! pareJS- 177 sobre 20), g I� e o �o�.ll d)3 páreos até hoje
LOpéS Calado. Comrnandante do paquete Anna. realizados.

Realizou·se, então, urna reunião previa no dia 25 de Março O gll� te.n cons;Jtlid) m i.or rrr n iro d� victorias em pnmei-
d,� 1915, cm uma dJ.c, salas do Hotel Maced.) á Rua Conselheiro ro lugar 66.
Mafra, tendo sido ahi resolvida a creação do: um gremio que cu] - O que tem conquistado maior numero de me dalhas de oure

tivasse o sport mutico em aguas catharinenses. 1 J 4·sobre 165 total distribuido a s demais associações.
A 11 de JUflho do m,e3:po armo, em nova reunião, ficou Pelo quadro comparativo abaixo publicado terão os bitore�

dJi:litivamente fundado o Club Nautico Riachuelo, que tomou o a confirmação dessa affirmativa:
..ome da batalha que nesse dia se comrnernorava. A essa sessão com, CLU 8ES
l,areceram os srs. JoséGil, Alvaro Sch'mdt Caldeira, Oswaldo Leon
S.l!I.::s, Cap. de Fragata Samuel Pinheiro Guimarães, Comman­
dante Arthur Lopes Caiado. Reynal:lo MJcllmann, José Leite de
lv'bcedo, João Baptist3. da Costa Pereira, Algusto Livramento, Ed­
mmdo Simone, C::Iso Fausto de SJuza, J 'lJme Linhares, Lauro Car­
n.iro, Amantino Câmara, R)berto VVendhausen, R·)berto Schleip,
/\\irdo Timm,03car Tonding, Durval Moel!mann e Emilio Meyer,

Foram então escolhidas para o Club as côres azul e branco.
Nessa mesma occa iio foi acclamadJ e empossada uma I TOTALDir �ctoria provisoria que 3e compoz dos seguintes socios fundadores: Total distribuldo ao Riachuelo
]")rc.,idente- Cap. de Fra6ata Samuel Pmheiro Guimarães,

Vi.: :-Presidente: Commandante Arthur Lopes Caiado, lo. Secretario
J)51, Gil, 20. Secretario Alvaro Schmidt Caldeira, lo. Tht.sourei­
ro Lauro Carneiro, 20, Thesoureiro O,waldo Moellmann, Director
de Regatas Osr:.ar Tondtng.

Est3, DirectotÍa qu'! se tornJU definitiva em 9 de Janeiro
d0 anDO se;;ui;}te, construiu, ;i Rita Mouja o primitivo galpão no

mesmo "}cal onde hoje, 03 RtilChue!inos á custa de ingentes esforços
fizera'1l erguer (:1 Si.Ja séd:! social, e adquiriu as primeiras yoles que
sulcanm as aguas catharinen;p,s, d3ildo-ihes os nom�s de Jutahy e

fumá ..
Nesse dia 9 de Janeiro de 1916, o Club Nautico RiachueIo.

reaJizo� as suas primeiras regatas, com guarnições composta por
consocJOs seus.

Marca esse di:1 a installação definitiva do Club e tambem o

l11ClO do sport do rem') �m Santa Catharina.
A sua actual Directoria está assim constituida:
Pwidente sr. Walter Lange; J o. vice-presidente. sr Alfredo

Müller; 20. vicé:-presidente, sr. Mario Candido da Silva; lo. secretario
sr. fmilio Cardoso; 20, �ecretario, sr. Ary Pereira e Oliveira; lo.
thesoureiro, sr. Aurelio Sabino; 20. thesourelfo, sr. Léo Pereira e

Oliveira; Director de Regatas, sr. Oelando Cunha; Director de Galpão,
�r. Walter Schlegel; orador, sr. Walter Grisard.

Vinte iln:JOS são passados. Ha vinte annos o Club Nautico
Ri1chuelo era o primeiro por ser o unico existente em nossa terra,

e, hoje, 20 annGS após a sua fundação, suprema satisfa«tão para os

verdadeiros Riachuelínos afrontando mil difficuldadê's e sacrificios, elle
continúa ainda sendo o primeiro, porque é o maIOr victorioso dentre
todos os seus r.o-irmãos.

Muito. tem feito o Riachuelo, em pról do desenvolvimento
seortivo da nossa terra e, depois de 20 annos de sua fundação,
constitue justo orgulho para os verdadeiros riachuelinos o grau de

l.rosperidade a que attingiu o sport do remo em nossa terra.
\�iI"'A. �sm&f5!&WMi.;;iEM'M&6Ef

AHHIUER5ARl05

o sr. Telemaco
Costa;

Martins

Acha-se recolhido no H(,sp�,,_
tal de Caridad, a exma. sra. viu-l

da va Orlandina Bastos de Olivei­
ra, genitora do sr, Oscar S. de
Oliveira e Alvaro S. de Oliveira.

OUTR05 PARTEm ...

Pelo avião da Condor, seguiu
hoje para a Capital F edera], o.
sr. Engenheiro Eri.co Couto, che-
fe da Estação Meteorologica d;s��
ta capital.

' �

1

Oscar Cape/la
Transcorre :i-:oje o anniversario

natalicio do nosso prezado con­

terraneo sr. Üscar Capella, the­
soureiro da Alfandega.

fAZEm AdH05 tIDJE:

Para o sul, seguiram ontem,
pelo" Ítaquatiá" os sezuintes via·o

jantes: Hercilio Avilla, Henrique
Ribeiro, José Dias da SJva e

sta. Inaia Dias COi rêa,

Dr. Morintio Lobo
Para o Rio de Janeiro seguiu

ontem, pelo Comte. Alcidio, o

sr. Alcides Carneiro, director da
Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral deste Estado. Em com­

panhia de :'. s. seguiram a SUa
exma. esposa d. Cetina Carneiro
e dignissirna filha senhorinha Ma­
na Carneiro.

Regista-se hoje a data do
anniversario natalicio do nosso

distinto conterra aeo sr. dr. Ma­
rinho Lobo, provecto e culto advo­
gado nos audictorios do Estado
e pn-stigio.,o politico em Join ville,
onde reside ha varias annos,

A Ga.zela associando-se ás jus­
tas e sinceras homenagens que
Ih� serão prestadas, envia lelici­

taç"íes.

3

o sr. Barnabe Vieira
pharrnaceutico,'

o sr. Francisco

Dutra, EHfERmQ

Barnabé Brit-

fALLEC'lmEHTO:

to;

MEDALHAS DE OURO

Barroso
Lauro Carneiro
Marcilio DiaS
Cruzeiro do Sul

J 14
78
23
46
6
9

a senhorinha Maria de Lour­
des M1chadLP;

a senhorinha Elsa Mendes,Riachuelo
Martinelli
Aldo Luz

Foi submettido a uma inteiven-}
ção cirúrgica, o menino Ruy, fj­
lho do sr. José do Vale Pereira,
alto funccionario§da agencia do
Lloyd Brasileiro.

Prefiram sempre o inegua-
-

iavel SABAO
END IOde Curityba.

Differença I 65, que constituI'
o total distribuído aos demais Club3, acima mencionado.

Além disso o Club Nautico Riachuelo, é o portador de
maior numero de tr�pbéos, congui:;tados, todos, em regatas officiae5.

Dentre elles se sobresae pelo seu valor historico a linda Taça Lauro

Carneiro, o premio que foi até esta data, mais disputado.
O timoneiro Decio Conto, além de ser o mais antigo d')

Estado, é tambem o maior victorioso, tendo conquistado mais de 50

medalhas.
Actualmente possue o Club Nautico Riachuelo, a melhor

guarnição até hoje feita em Santa Catharina, a qual tem competido,
galhardamente, nos Campeonatos Br"sileiros de R-:mos, representando
o nosso Estado, tendo merecido os mais francos elogios da Impren­
�a de Santos e do Rio de Janeiro. Não f03se a dfficiencia do mate-·

rial usado pelos catharinehses o que já está sob,�jiJmente constatado,
certo teria a representação catharin�nse trazido para a sua term, o

titu10 maximo do remo nacional.
São esses em linhas geraes os dados historicos do veterano

Riachuelo.
Ao encerrarmos essas lig:!iras notas, aprc"3cntamos ao Club

Nautico Riachuelo, repre3entado pela pessôa do seu presidente sr.

Walter Lange, os nOSS03 sinceros p:1fabens pela d::üa de h'Jje, fa­

zendo votos para qu:! a gloriosa a?sociação nautica, ..:ontinue, futuro
a dentro, na sua senda gloriosa. I
Decretou a nullidade Aposen- 'IO sr. dr. Nerêu Ramos, tado ria
decretou I a nullidade dos
concessões de aforamento
feitas pelas Prefetura Muni­

cipal de Araranguá a José
Ferreira Manuel de diversos
lotes de terras.

Falleceu, domingo ultimo, o

sr. Luiz Costa, estivador residente
á Rita Malia.

O extindo que era pessoa mui�
José Carlos Martin5 e filhos, .

d I
�

to estIma a em sua c asse, deixa tMuia Augusta Rodrigues e fi- viuva e fíihos.
lhos, �nv;am os seus sinceros I O seu enterramento effectuou­
agr.adeclmentos as ressoas de suas

I s�, ontem, com grande acompa­alUlzades que lhes acompanharam nhamento, no Cemiterio Pubk. !: _-_
na doença, mand Iram flores e com·

'

pareceram ao enterramento de sua Contra o ln­
esposa, mãe, fílh" e irmão-CO-
RINA. tegralismo
Ao illustre clinico sr. dr. Au-

relio Rotolo, pela dedicação, in- S. PAULO, lO (G)-ReaJ
tereS'ie e esforços dispendidos dU- liza-se hoje, a grande reuni­
rante a eo.fermidade de CORI- ão a:1ti-integralista, proposta
NA, apresenta.ll os seus protes- pela Alliança Nacional Liber­
tos de agradecimento e subida tadora para impedir a para­
consideração. da armada do integralismo.

PaIa assistir a missa de setimo Adheriram á frente comrnum
dia, que será rezada na sexta-fei- organizações representando
ra, J 4 do actual, ás 7 hOlas na cêrca de quarenta mil pes­
Cathedral, convidam as pessoas soas.

Agradecimen­
to e convite

279
J 14

amigas.

ttM

O GovernD do Estado as'

signou acto aposentando o fis­
cal da Derectoria de Hygie-
ne sr. Luiz MarcelIino Viei- horas dd manhã, de
r a de Souza. fessa agradeciJa.

M,*F4'F 5'& AP.' PEM'" _&Ar...

MISSA
_ .•-

A familia de CELSO SOARES DA ,

SILVEIRA, convida as pessôas de suas rela-
'�

ções para assistirem a missa de 7· dia, que
será celebrada na Capella do Gymnasio, ás 7
quinta-feira, 13 do corrente. Desde já se con"

,-_a

não deve faltar em 'casa alguma!
-
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